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Leia o texto e responda numa folha separada colocando o seu nome, 

número e turma.  

A proclamação da República 

A proclamação do regime republicano brasileiro aconteceu em 

decorrência da crise do poder imperial, ascensão de novas correntes 

de pensamento político e interesse de determinados grupos sociais. 

Aos fins do Segundo Reinado, o governo de Dom Pedro II enfrentou esse 

quadro de tensões responsável pela queda da monarquia. 

Mesmo buscando uma posição política conciliadora, Dom Pedro II não 

conseguia intermediar os interesses confiantes dos diferentes grupos 

sociais do país. A questão da escravidão era um dos maiores campos 

dessa tensão político-ideológica. Os intelectuais, militares e os 

órgãos de imprensa defendiam a abolição como uma necessidade 

primordial dentro do processo de modernização socioeconômica do país. 

Por um lado, os fazendeiros da oligarquia nordestina e sulista faziam 

oposição ao fim da escravidão e, no máximo, admitiam-na com a 

concessão de indenizações do governo.  

Os abolicionistas, que associavam a escravidão ao atraso do país, 

acabavam por também colocar o regime monárquico junto a essa mesma 

ideia. A partir disso, observamos a perda das bases políticas que 

apoiavam Dom Pedro II. Até mesmo os setores mais conservadores, com 

a abrupta aprovação da Lei Áurea, assinada pela princesa Isabel, 

começaram a ver a monarquia como um regime incapaz de atender os seus 

interesses. 

A Igreja, setor de grande influência ideológica, também passou a 

engrossar a fila daqueles que maldiziam o poder imperial.  

Questões: 

1. Em que decorrência a proclamação do regime republicano brasileiro 

aconteceu? 

2. O que os intelectuais, militares e os órgãos de imprensa 

defendiam, no período monárquico de D. Pedro II? 

3. Qual era a ideia que os abolicionistas associavam, no regime 

monárquico? 

4. O que a Igreja começou a fazer no final, contra o poder imperial? 


